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RESUMO: E1n un1 artigo ran1oso 1nas pouco con1preendido, Lévi-Strauss dclinc 
as noções de estrutu ra e de n1odclos, e afinna a importância dessas noções 
para as ciências sociais. Encontramos ali as noções de "grupo" , de "estrutura 
topológica" e de "estrutura de orden1", a distinção entre ''n1odelos mecânicos" 
e a de '' modelos estatís ticos", e uni a class ificação das ciênc ias sociais (a 
história, a sociologia, a etnografia e a etnologia) a partir dessas noções . Trata-
se de "c ientificisn10" depois abando nado? Não, porque o uso dessas noções 
não sorncntc pcrn1ancce en1 sua obra poster ior, como elas envo lve1n algumas 
das idéias 1nais básicas de Lévi-Strauss sobre as sociedades e seu movimento 
histórico. É verdade que Lévi-Strauss utiliza rnetaforicamente essas noções , 
de n1aneira que não adianta buscar nos seus tex tos as defin ições cient íficas 
para eles. Em vez disso, guiado por um esfo rço consciente de co1nbinar 
se1n pre sensibi lidade e razão, des respe itando a n1odcrna separação entre 
"c iênc ias do espír ito" e "c iências da natureza", Lév i-Strauss expressou 
alguns de seus tcn1as centrais. Un1 de les é a importância das simetrias co1no 
propriedades con1uns à natureza e à n1entc hun1ana. O segundo é a visão da 
histó ria como perda de sin1ctrias. Esses cernas encontra1n-se entremea dos 
cm suas análises de mitos e de parentesco, mas tatnb ém no domínio da arte, 
na 111úsica e na pintu ra. Curiosame nte, os proj etos formul ado por Lév i-
Strauss no seu artigo sobre ''A Noção de Es trutur a e1n Antropologia", bern 
con10 no "Pc nsarncnto Sclvagen1" e outros trabalhos no mesmo espírito, 
en1bora sejan1 vistos por muitos co1no ultrapassados, encontram-se em pleno 
vigor fora do mainstrearn da Antropologia, cn1 disciplinas co1no a neurociência, 
a ctnoc iência e a teoria de sisten1as auto-o rganizativos.' 
PALAVRAS-CHAVE: estrutural ismo, estrutura , entropia, sirnetria, grupos 
matemá ticos, transforn1ação, história. 
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1. Modelos, estruturas e máquinas 
O esttuturalismo de Lévi-Strauss evoca habitualmente a 
lingüística e o contato com Roman Jakobson nos Estados 
Unidos durante a década de 40 2 . Menos atenção se dá 
à reiterada alusão de Lévi-Strauss às origens botânica , 
zoológica e geológica das intuições iniciais que levaram 
ao estruturalismo, e para as quais a fonologia te1ia apenas 
fornecido uma formulação clara e distinta 3• No caso da 
biologia, Lévi-Strauss deu destaque particular a unia obra de D' Arcy 
Thompson, publicada primeiro em 1918 e reeditada em 1942. A década de 
40 era de fato um ambiente favorável às idéias heréticas e não-evolucionistas 
de D' Arcy Thompson, cujo prograina poderia ser assi1n resumido: buscar 
na 1naternática a chave da unidade perceptível na diversidade infinita das 
formas naturais e cotnparar tais fo1ma~ estudando as transformações que 
as ligam entre si 4 . 
Há outros exemplos do clima intelectual desses anos e que são também 
pertinente~ para se entender a formulação das idéias de Lévi-Strauss. A 
caracterização da diferença entre modelos mecânicos e modelos estatísticos, 
tão i1nportante no pensamento lévi-straussiano, e retirada diretamente do livro 
Cibernética, do matetnático Norbert Wiener, no qual a Cibernética era 
fundada corno ciência, bem como a distinção entre história estacionária e 
história cumulativa: ambos os contrastes ( que aparece111 e111 obra~ dos anos 
cinqüenta corno os capítulos ,netodológicos deAntr opologia Estrutural , 
e em Raça e História ) equivalem à oposição traçada por Wiener entre a 
mecânica newtoniana e a 1necânica de Gibbs e de Boltzmann5• Similar em 
estilo era a contribuição co,n que Shannon, na rnes1na época, fundava a Teoria 
da Comunicação, vista por rnuitos,juntamente co1n a Ciben1ética, corno u1n 
aval à esperança de emprestar aos estudos de fatos humanos a eficácia e o 
/ 
rigor da ciência física 6. E sabido que, ao caracterizar a noção de 1nodelo, o 
paradigma de Lévi-Strauss são definições de terceiro livro fundador dos anos 
40, aquele em que o rnaten1ático John von Neumann e o econo1nista Oskar 
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Morgenstem criain u1na teotia dos jogos aplicada ao comportamento humano 
7
• Não é absurdo lernbrar que a construção da Teoria dos Jogos apoia-se 
na distinção básica entre jogos a duas pessoas e jogos an pessoas, análoga 
à que Lévi-Strauss traçou entre a troca restrita (duas classes) e a troca 
generalizada (11 classes), enquanto que a distinção entre jogos de soma nula 
(aqueles onde alguém só pode ganhar às custas do outro) e jogos de so1na 
não nu la ( aqueles onde vários jogadores podem ganhar simultaneamente) 
evoca o contraste entre sociedades frias e quentes, entre rito e jogo, e entre 
estruturas elernentares e estruturas complexas de parentesco8. 
A noção de "grupo de transfonnações" , que é caracterizada no livro de 
Wiener e em capitulo célebre de D' Arcy Thompso n 9, foi aplicada a 
fenômenos da arte e da vida na obra do grande 1natemático He1mann Weyl, 
intituladaSinzetria, publicada em Princeton em 1951. Finalmente, o grupo 
que se assinava Nicolas Bourbaki co1neça a publicar nos anos quarenta 
uma reconst1ução de toda a matemática sob uma 01ientação explicitamente 
estrutural. André Wei1, um dos avatares de Nicolas Bourbaki, foi o autor 
do "Apêndice 1natemático às estruturas elementares do parentesco". 
Uma idéia básica que perpassa o fascínio de Lévi-Strauss com essas 
ve1tentes de ponta na reílexão científica dos anos quarenta é a ênfase na 
construção de modelos como o modo de produção de conhecimento por 
excelência. Essa perspectiva , que já estava presente na geometria dos 
gregos - e lembre1nos que no segundo prefácio à Crítica da Razão Pura, 
Kant atribuía a ela o sucesso das ciências da natureza desde Galileu - , 
se via oferecida nesses anos ao campo da ação humana pelos então 
nascentes modelos de ação econômica e política (teoria dos jogo s), de 
comportamento co1nunicativo (teoria da informação) e de funcionamento 
/ 
de sistemas vivos e pensantes (cibernética). E possível dizer hoje que von 
Neumann, Shannon, Wiener e Lévi-Strauss estavam fundando na mesma 
época e convergentemente teorias da comunicação social sob a forma, 
respectivamente, de modelos de jogos, diálogos, comandos e trocas. 
Havia contudo um traço mais geral presente nessa visão da atividade 
científica, além da ênfase metodológica em seu caráter de construção de 
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modelos. Era a idéia de que a atividade cientifica consistiria na busca de 
invariantes revelados ao nível dos modelos, mais do que no estudo de 
propriedades de objetos. Talvez o exemplo n1ais marcante dessa idéia seja 
a revolução estn1turalista que oco1Teu na 1natemática e cujas origens estão 
em fins do século XIX. Enquanto desde a antigüidade os objetos principais 
do matemático havia,n sido os números, as grandezas e as figuras, entes 
vistos como possuindo propriedades dadas que caberia apenas investigar, 
ao longo do século XIX emerge a noção de que a essência da matemática 
é "o estudo das relações entre objetos que não são mais ... conhecidos e 
descritos a não ser por algumas de suas proptiedades, precisamente aquelas 
que colocamos como axiomas na base de sua teoria". Assim, a exemplo 
do que ocorre com as geometrias não-euclideana s, as 1natemáticas se 
reconhecem como estudo de estruturas que regem as relaçõe s entre 
objetos. Uma mesma estrutura pode então aplicar-se a diferentes domínios 
de objetos, desde que as relações entre eles se descrevam da mesma 
n1aneira. A teoria dos grupos - u1na estrutura que expressa matema-
tica1nente a noção de invariância numa família de objetos, quando eles são 
transformados por meio de operações - é a ferramenta básica dessa 
perspectiva. Criada na segunda metade do século XIX, havia sido aplicada 
no início do século XX à geometria, à teoria da relatividade, à mecânica 
quântica, à biologia e à arte. Foi 1nérito de Lévi-Strauss introduzir seu 
espírito no âmbito das ciências hu1nanas. 
Os anos 40 são não apenas o período de hege,nonia da matemática 
estrutural defendida por Bourbaki, mas també1n o 1nomento de surgimento 
de 1náquinas algorítmicas. Tais máquinas surgem primeiro como conceito 
- não corno hardware palpável, mas como 1nodelos ideais de processos 
de trabalho como produção de signos por meio de outros signos: como 
máquinas de Poste máquinas de Turing, que representam fo1mahnente a 
própria estrutura genética de cálculo; que podem virtuahnente calcular tudo 
que é calculável . Promessa virtual, pois, de modelar não apenas comporta-
rnentos especiais, n1as o próprio pensa1nento em sua dimensão algorítmica. 
Para os que sonhara1n com a noção de inteligência artificial desde então, 
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todo pensatnento se1ia algorít1nico. A noção de máquina ganha a~sim um 
novo estatuto, deixando de ser sinônimo de um autômato cartesiano e que 
necessitaria de uma alma não-mecânica para tornar-se humano. Hoje, a 
idéia de uma ahna 111ecânica, ou de máquina inteligente, perdeu sua 
estranheza. Estamos afinal acostun1ados a ouvir que o inconsciente é uma 
máquina significante; que romances policiais são máquinas de ler; que 
gramáticas são máquinas de produzir sentenças; sem falar nas máquinas 
desejantes e, é claro , nas n1áquinas de suprimir o ten1po. Contudo, 
estruturas e máquinas são fundamentalmente diferentes. 
A relação entre estruturas (que são construções mentais) e máquinas 
reais (que precisam obedecer a leis do rnundo real) envolve uma oposição 
que é um dos ten1as de Lévi-Strauss netn sempre percebido. Neste a1tigo, 
simetria e entropia são os te1mos dessa oposição, local de uma contradição 
inconciliável. O olhar distanciado e triste, paradoxalmente marcado pela 
obsessão com a invariância e pela cetteza da perecibilidade da forma, busca 
suplantar essa contradição insolúvel, sem resolvê-la jamais. 
2. Estruturas 
A matemática foi reconstruída por Bourbaki a partir da noção de estrutura. 
Na ontologia bourbakista, objetos não têtn propriedades intrínsecas. Nela, 
cada universo é formado de duas coisas: objetos (cuja natureza intrínseca 
não importa) e, separadamente, relações constn1ídas sobre eles. Estruturas 
são modos de construir relações ou operações entre objetos. Bourbaki 
destaca algumas poucas estruturas elementares que são a base de todo o 
edifício matemático: as estruturas algébricas, as estruturas de ordem e as 
estruturas topológicas . Cada uma delas encerra um "modo de usar" ou, 
se se quiser, um "modo de pensar" objetos. Isso nos dá um roteiro para 
acompanhar a construção de modelos na obra de Lévi-Strauss. 
Um conjunto de objetos é uma estrutura particularmente simples. Dado 
um conjunto inicial de objetos, podemos especificar um subconjunto, e assün 
a noção de objetos com ceita propriedade. Numa estrutura de propriedades, 
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respondemos a perguntas sobre objetos - para cada objeto do conjunto 
de base, dizemos se ele pertence ou não ao subconjunto em questão (isto é: 
ele te1n ou não uma propriedade). Refinando esse princípio chegamos a 
classificações.Toda propriedade induz u1na classificação binária: ela divide 
o conjunto de base em dois subconjuntos, o dos objetos que satisfazem a 
propriedade e os que não a satisfazem. François Lorrain elaborou em 
detalhe a noção levistraussiana de uma "lógica das oposições binárias". 
Dado um conjunto inicial de objetos, uma ordem é um conjunto de pares 
sujeitos a certas restrições: assi1n, por exemplo, se o par (a, b) pertence à 
ordem, então (b,a) não pertence à ordem (a não ser que a e b sejam o 
mesmo objeto). Isto é: se numa ordem dada a domina b, então b não pode 
dominar a (a não ser que sejam o mesmo objeto,já que um objeto do1nina 
a si mesmo). Numa estrutura de ordem, respondemos assim a perguntas 
sobre pares de objetos: para cada dois objetos distintos como a e b, uma 
estrutura de ordem deve responder se vale (a,b) ou se vale (b,a), ou se a 
e b são incomparáveis. No livro sobre o Pensamento selvagem está 
presente o interesse por estruturas de ordem. 
Dado um conjunto inicial de objetos, uma operação (algébrica) é um 
conjunto de pares onde o primeiro termo é, ele mesmo, um par de objetos 
(os termos da operação) e o segundo é um outro objeto (o resultado da 
operação). Somar e multiplicar são operações nesse sentido. Combinar 
movimentos ao caminhar também é uma operação em que dois movimentos 
resultam em u1n terceiro movimento. Numa estn1tura lgébrica, respondemos 
a perguntas do seguinte tipo: dado um par de objetos ( a,b) obtemos um 
terceiro objeto e. Dadas duas transformações discretas quere1nos saber 
qual é a transformação resultante. Dadas duas relações de parentesco, 
queremos obter a relação resultante. Uma intuição notável de Lévi-Strauss 
e de André Wei l foi tratar as regras de parentesco como transfonnações 
de classes de descendência 10• 
As estruturas topológicas são, por assirn dizer, modelos da noção de 
proximidade, no 1nesmo sentido e1n que estruturas de ordem modelatn 
escolhas, e estruturas algébricas modelam operações. Num conjunto 
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munido de uma topologia , para cada objeto sabetnos quai s são suas 
vizinhanças, digamos assi1n. Assim, dados dois objetos (a, b), e1n uma 
topologia ( que tenha uma métrica) sabemos qual é a distância entre eles. 
Com a topologia ganham sentido noções de inclusão, proximidade , 
fronteira, lin1ite, continuidade e descontinuidade. Lévi-Strauss utilizou essas 
idéias na análise de mi tos. 
Enquanto as estruturas de ordem dão f onna à noção de tempo e as 
estruturas algébricas formalizan1 a noção de 111ovimentos espaciais, a 
topologia refina ambas essas noções, injetando-lhes a linguagem da 
proxi1nidade . Nas Mítlzologiques reencontramo s grupos (estruturas 
algébricas) e reticulados (estruturas de ordem), mergulhados agora em 
espaços de onde en1ergem fotmas co1no as fitas de Moebius e as garrafas 
de Klein, centrais entre as metáforas de A O/eira Ciu,nenta. 
Na obra de Lévi-Strauss, álgebra, ordem e topologia se sucedem, numa 
seqüência que corresponde a publicaçõe s decisivas, respectivamente, 
sobre parentesco, classificações e mitologia. Não foi intenção de Lévi-
Strauss, contudo , levar adiante de maneira sistemát ica um progr atna 
kantiano "setn sujeito transcendental" onde as estruturas-1nãe da mate1nática 
tomassem o papel do espaço e do tempo como formas a priori da 
sensibilidade. O que Lévi-Strauss fez foi usar o material etnográfico que 
vai de termos de parentesco a mitos indígenas, passando por regras de 
cozinha para construir estruturas sensíveis, à maneira do que ocorre na 
música. É claro que Lévi-Strauss é assim um exemplo de bricoleur 11• 
Assim, permaneceu habitando a interface entre o mundo sensível e o 
mundo inteligível, numa junção persistente de minúcia empírica e senso 
estético na qual tem1os como "transformações", "inversos", "espaços n-
di mens ionais ", "álgebras de Boole", "garrafas de Klein ", "grupos" 
comparecem como instrumentos metafóricos e concretos para construir, 
por bricolagem, est1uturas às vezes elusivas em suas implicações exatas. 
Mas se não é no uso efetivo da matemática, quer como programa, quer 
como técnica, em que reside então a relação entre Lévi-Strauss e as noções 
matemáticas? Trata-se de mera menção, de flerte verbal com a linguagem 
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da moda, como sugeriu Kroeber a respeito do termo "estrutura"? 
Há algo mais aqui. No estilo lévi-straussiano os tropos matemáticos e 
físicos tem um peso forte. Expressam idéias básicas sobre a sociedade 
human~ e para Lévi-Strauss é mesmo essencial que essas metáforas venham 
da física e da matemática, já que entre essas idéias está a de que a ordem 
humana se prolonga na ordem da natureza. Há duas metáforas básicas: 
uma, baseada na idéia de grupo de transformações, e cuja essência é a 
existência de simetria; outra, baseada na idéia de máquina, e cuja essência 
é a noção de in·eversibilidade. A p1imeira relaciona-se com o olhar distante: 
no limite, um olhar que não se situa e1n nenhum lugar. A segunda relaciona-
se com os tristes trópicos: com a passagem do tempo e com a irrupção 
inevitável da desordem 12• 
3. O olhar distanciado 
Quando localizamos um ponto no espaço, atribuímos a ele coordenadas: 
a longitude e a latitude, digamos assim. Para atribuir coordenadas, precisamos 
partir de uma origem: de um ponto privilegiado sobre todos os de1nais. 
Um filósofo procurou sintetizar o recado de Lévi-Strauss afirmando que 
o ~s~rut~ralismo não i.n~entou estrutura s: ~penas ~i~pensou ponto s 
pnvileg1ados na descnçao de uma estrutura · . A analise estrutural do 
espaço, nesse sentido, foi levada a cabo com a 1natemática moderna, que 
deve ser capaz de dispensar por co1npleto a adoção de um sistema de 
coordenadas particular para a descrição das propriedades de figuras. Seus 
teoremas devem ser "livres de coordenadas". Para realizar esse programa, 
perdemos a localização única de u111 ponto no espaço. E1n compensação, 
preservamos as relações entre esse ponto e outros. Podemo s chamar a 
1 - d . . 14 essas re açoes e 1nvanantes. 
Os invariantes assim preservados quando abandonamos um sistema de 
coordenadas específico são o que cha111amos de propriedades estruturais. 
Na geon1etria, u1na reta penn anece reta, qualquer que sej a o sistema de 
coordenadas e11pregado. Deixa de ter sentido, poré111, a descrição de uma 
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reta como sendo vertical. 15 É neces sário então, através da idéia de 
transfonnação, aprender a traduzir tnutuamente as "observações" da reta 
realizadas e1n diferentes sistemas de coordenadas - de tal forma que é a 
existência dessas transfonnações que assegura a possibilidade de falar na 
identidade de objetos.16 Surge aqui outra irnplicação, pois aç; transformações 
podem ser pensadas tanto co1no 1nudanças de posição de u1na "reta" num 
siste1na de coordenadas específico, como mudanças no próprio sistema 
de coordenadas. Torna-se em certo sentido impossível distinguir entre 
movitnentos de um objeto e movimentos do observador. Há um relativismo 
essencial implicado na atitude estn1tural. 
Há dois modos de conceber o programa estrutural. U1n, imaginar como 
descriçõe s mudatn co1n a 1nudança de sistemas de coordenadas - e 
buscar propriedade s das descrições que são invariante s sob essas 
/ 
mudanças. E o can1inho do etnográfo que se translada de um sistema de 
coo rdenada s para outro. Outro, observar, num 1nesmo sisterna de 
coordenadas, como objetos se transformatn preservando, porém, um ar 
/ de família. E o caminho do etnólogo que constrói modelos comparativos. 
No caso dos mitos, a primeira perspectiva leva o observador a se colocar 
no interior de uma mitologia particular, atribuindo-lhe sentido porque, ao 
fazer a translação, o observador-etnógrafo antes de mais nada procura 
identificar as coordenadas locais e situar-se a partir delas.17 A segunda 
perspectiva levaria a caractetizar então os invariantes numa família de mitos 
que se transformam pennanecendo, no entanto, 1nutuamente inteligíveis 
("comunicam-se entre si"). 18 
As si1netrias de um quadrado são repre sentada s pelo grupo de 
transformações que o deixam invariante (rotações de 90 graus em torno 
do centro compõem um subg1upo desse grupo). Que significa, porém, dizer 
que o quadrado pennanece invariante? Isso inclui o quadrado que vemos 
(talvez seja a forma de uma mesa) de distâncias e ângulos diversos na 
sala, ou numa foto em 1niniatura, ou talvez deformado numa pintura 
surrealista? A resposta é que, a cada um desses siste1nas de transformações, 
temos uma noção de invariância e de identidade, e a cada uma delas há 
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um grupo associado de transfonnações. 
Coloquemo-nos nun1a situação idealizada, onde vemos o quadrado do 
alto. Se girannos a figura ern to1110 de seu centro, em rotações de 90 graus, 
o resultado será uma figura indistingüível da original. Se mantivennos uma 
diagonal fixa e refletirmos o quadrado em tomo dela, obteretnos ainda uma 
figura idêntica. Rotações e reflexões descrevem simetrias que deixam o 
quadn1do invariante num primeiro sentido. Imaginemos agora que o quadrado 
seja movido no plano. Esses movimentos levam a um novo grupo de 
transformações, no qual se preservam todas as dimensões originais do 
quadrado, o qual se preserva como "objeto rígido", que não perde seus ângulos 
e sua área. Essa identidade é próxima à que ligamos à noção de objeto físico. 
Podemos ir mais longe, e não apenas girar, refletir e deslocar o quadrado, 
mas também arnp1iá-lo ou encolhê-lo, e além disso permitir mudança s 
regida s pelas leis da perspectiva (estamos no âmbito da geometria 
projetiva). O resultado é a família de objetos que reconhecemos percep-
tualmente como um 1nesn10 quadrado, ao observá-lo em movimento, ao 
olhar uma pintura ou filme. Essa noção de identidade associada ao grupo 
de transfonnações da geometria projetiva é essencial para que reconhe-
çamos objetos na experiência diária como os 1nesmos. Isso não é tudo, 
porque podemos dispensar a rigidez das retaç; e admitir versões surTealistas 
do quadrado na qual ele se transfonna insensivelmente en1 uma versão 
1nole do quadrado original, e talvez vire um objeto infonne ; contudo , 
distinguiremos esse objeto informe, mas sem buracos, de uma rosca. Dessa 
forma, o quadrado mole torna-se idêntico a urna panqueca, 1nas distinto 
de um pudim de leite (daqueles que têm um buraco no meio). Essa última 
noção de identidade é a que se associa às transformações topológicas. 
Esse é aliás um pequeno esboço de história da arte, até o surrealismo -
pois o cubismo, rasgando objetos, e colando-os arbitrarian1ente, destrói 
a invariância topológica, últi1no resquício da conservação da fonna . O 
programa de investigação e então: estudar ,L~ simet1ias do objeto, inserindo-
i f - 19 o ern grupos ee trans ormaçao. 
Há, porén1, outro 1nodo de encarar essas 1nesrnas transformações . Ao 
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girar o quadrado (no grupo inicial) supomos que nos ( observador) esta111os 
imóveis. Mas como sabermos que não somos nós que giramos? Quando 
o quadrado é ampliado ou reduzido, podemos representar a situação como 
u1na outra classe de movimento no sistema de referência. O mesmo vale 
para os outros grupos de transformação : trata-se então de estudar as 
simetr ias entre observadores possíveis, inserindo-os em grupos de 
transfonnação. A noção de uma família de invariância de objetos associa-
se a uma noção dual de uma família de invariância de observadores. 20 
Essa maneira de pensar foi fo1mulada a respeito da geometria por um 
matemático cujo nome se encontra com freqüência nos escritos de Lévi-
Strauss: Felix Klein, o das "garrafas de Klein" da O/eira Ciunzenta, e 
ta1nbém do "grupo de Klein" 21• Foi desenvolvida, entre outros, por 
Hermann Weyl 22 , e tornou-se um lugar-comum em vários domínios da 
ciência conten1porânea. Como diz o biólogo Jacques Monod: 
"Havia tuna cunbiçüo platônica na busca siste111âtica de invariantes 
anatonô111icos a que se devotaran1 os grandes naturalistas do século 
XIX após Cuvier e Goethe. Os biólogos ,nodernos deixa111 as vezes de 
fazer justiça ao gênio dos ho111e11s que, por trás da variedade in1pres-
siona11te de ,ncnfoloRias e ,nodos de vida de seres \·ivos, co11seguira111 
identificar, se não u,na 'fonna única', pelo n1enos tlln nun1ero finito de 
arquétipos a11atôn1icos, cada 11111 dos quais ifn,ariante 110 interior do 
. ,, ·n grupo que caracten::,a --. 
Foi precisamente nessa tradição de busca da fonna como inva1iante no 
interior de u111 grupo de transfonnações que D' Arcy Thompson escreveu 
sua obra já mencionada, que o soviético Vladimir Propp analisou centenas 
de contos populares russos 24, e que Lévi-Strauss escreveu as Estruturas 
Ele,nentares do Parentesco e as Mitológicas. 
Convém, antes de passar às implicações 1nais gerais desse programa, 
ressaltar a atitude face à multiplicidade e à identidade que nele estão contidas 
. A identidade não é dita de objetos ou de substâncias. Ela relaciona-se a 
propriedades relacionais. A definição de Weyl para si111etria é a de algo 
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que podemos fazer a uma coisa (uma transforn1ação ), conservando algo. 
Descrever a identidade de um objeto é então equivalente a descrever suas 
simetrias, isto é, o g1upo de transfonnações a que pertence. 
Para Leibniz, um mundo en1 que as relações espaciais entre objetos 
fosse1n idênticas às que valem em nosso inundo - exceto que direita e 
esquerda fosse1n invertidas, ou que todos os tamanhos fossem multiplicados 
por doi s, ou que tudo fosse deslocado por uma translação - seria 
indistinguível do nosso mundo, 1nesmo para Deus: e1n outra~ palavra~, esses 
mundos seriam de fato u1n e 1nesmo mundo. Contra Newton, Leibniz foi 
assin1 un1 estruturalista radical 25, ou um precur sor de urn raciocínio 
relativi sta, o queé equivalente. Para Weyl , a noção de grupo de trans-
fonnação torna-se 1nes1no equivalente à noção de identidade. 26 
Queremos voltar a Lévi-Strauss mostrando co,no essa concepção leva 
a uma fonna peculiar de relativisrno antropológico. Nos grupos de 
transformação tratado s pela Antropolo gia Estrutural objetos são, por 
exemplo, sistemas de parentesco e rnitos. Transformações são simetrias 
que levam de u1n 1nito a outro, de utn sistema de parentesco a outro . 
Objetos ainda mais gerais foran1 sugeridos em O Pensanzento Selvage,n: 
transformaçõe s ligando sociedades distinta s, ou sub-siste1nas delas, e 
operando sobre siste1nas cognitivos, econôn1icos, estéticos. Já em 1945 
Lévi-Strauss tratou "áto1nos de parentesco" de um conjunto de sociedades 
distintas como parte de u1n único grupo de transformações. 
Sob essa perspectiva, não há objetos privilegiados. Qualquer rnito pode 
ser o ponto de pa1tida para a obtenção do grupo inteiro de transfonnações . 
As propriedades relevantes são justa111ente aquelas iguahnente v~1Jidas ao 
longo dessas transfonnaçõe s. Em certo sentido, portanto, essas são as 
propriedades válidas em todos os sisten1as de refe rência: as que não 
dependen1 da posição do observador, de sua escala de 1nedida, de sua 
orientação, de seus valores. O estruturalis1no descreve invariância nos 
objetos ou, dualn1ente, invariância entre observadores. 
O estruturalisn10 é, sob esse ponto de vista, relativista, 111, ç; não no sentido 
do relativis1110 cu ltural que afirn1a o caráter irredutível das diferenças 
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culturais (cada cultura bebeu de unia água distinta). E-o antes nu111 sentido 
análogo ao que os físicos tên1en11ncnte ao falar de relatividade de u111a 
teoria física. Pois, nesse sentido, relatividade não irnplica em declarar que 
"tudo é relativo" (cada observador teria "suas leis" irredutíveis), 111as, ao 
contrá1io, en1 idcnti ficar o grupo das transfon11ações que penn ite expressar 
o que é invariantc.:27 Os invariantes de u111a teoria são preservados e1n 
todo sistema de referência. Se1n invariantes sob algun1a tradução reina o 
solipsis1110, não o relativis1 10. Traduze111-se assim as observações feitas 
de uni "ponto de vista" crn observações feitas de outro "ponto de vista", 
e r11antendo a fonna (se não o fraseado) de an1bas as observações (seria 
co1110 relacionar as observações do quadrado visto de diferentes ângulos ).28 
A diversidade torna-se co1npatível com a unidade. 
Levando essa idéia ao extren10, chegamos a u111a tese mais geral. As 
propriedades que caracterizam a 111ente hu1nana são invariantes ao longo 
das transformações que levam de uma sociedade a outra. Tais trans-
forn1ações são reversíveis e nos conservam no domínio do hu1nano, e nessa 
111edida constituem u111 grupo. Não há origern, nem sentido, nem esca la 
privilegiada para a humanidade. A natureza humana radica, por assi1 1 dizer, 
num grupo de transfonnações . 
Essa idéia explica a 111etáfora do olhar distanciado. Esse olhar não se 
localiza em nenhum lugar privilegiado. Dai decorre u111a tarefa conferida 
aos antropólogos, na medida en1 que se preoc upe111 e111 carac ter izar a 
noção de hun1anidade: descrever o grupo de transforn1ações que a deixa 
,, 
invariante. E pape l do antropólo go descreve r, livre de um sistema de 
referência particular, o grupo de transfonn ações que expressaria - ao 
exibir a~ possibilidades do espírito hu1nano a posteriori- u111a construção 
precisa da noção de hun1anidade, sen1 apelo a u111 sujeito transcendental.29 
4. Tristes trópicos 
Resta a segunda n1etáfora, a da n1áquina. Pareceria que há apenas u1na 
111etáfora , já que estruturas pode1n ser descritas como 111áquinas. U111a 
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estrutura algébrica, digamos, seria uma máquina que recebe como entrada 
dois objetos e dá como saída utn objeto (essa analogia entre a visão 
Bourbaki sta das estruturas maten1áticas e a construção de autômatos é 
detalhadamente explorada no interessante livro Cibernética, de R. Ashby). 
Estruturas de ordetn seriam máquinas de escolher. Estruturas topológicas 
serian1 máquinas de 1nedir. Mas essas máquinas, corno as máquinas de 
Turing e de Post, são por um lado algorit1nos da mente, e por outro atos 
de trabalho. Na segunda acepção, precisam se enraizar na matéria . 
Lévi-Strauss está bem consciente das implicações. O essencial nu1na 
estrutura de grupo de transformações é que as transformações não têm 
direção privilegiada. Tanto o universo de Newton como o de Einstein 
poden1 ser descritos e,n termos de g111pos de transformações que abrangem 
sua trétjetória te1npora 1. Isso significa que pode1n funcionar para frente e 
para trás . Neles, a ordem do te1npo pode ser invertida se1n alterar a 
estrutura: no sentido de que um observador não poderia notar violações 
das leis da física nurn siste1na solar, por exemplo, que andasse em sentido 
contrário ao nosso. O te,npo não tem aí direção privilegiada. Em termos 
leibnizianos, nem Deus poderia estabelecer a direção "correta" do tempo 
em universos newtonianos e einsteinianos, assim como não poderia distinguir 
a esquerda da direita. Os universos newtonianos-einsteinianos, na tenni -
nologia de Lévi-Strauss, são modelos "mecânicos" . São universos de 
simetria não apenas espacial mas tambén1 te1nporal: onde, e1n cetto sentido, 
espaço e tempo se equivale1n, ou seja, onde o tempo é pensado espa-
cialmente (poderíamos len1brar aqui que as transf onnações mate1náticas 
que D' Arcy Thompson introduz para relacionar formas da natureza entre 
si não são representações de processos evolutivos, aos quais, a]iás, o autor 
é notoriamente indiferente em seu livro). 
De fato, Lévi-Stra uss usou exp]icita1nente essa idéia, no texto anti-
rac ista J?.aça e Hi stó ria , para argun1entar co ntra uma interpretação 
evo luti va da diversidade hun1ana. Cada soc iedade é equivalent e às 
de1nais se os 1nodelos que atua]iza são transforn1ações reversíveis dos 
1nodelos das de1nais. A noção de progresso, co1no a de 1novi n1ento, não 
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é abso luta: con10 quando anda1nos nun1 tre1n, a noção de tnovimento 
depende do sisterna de coor denadas selecionado 10. 
Mas Lévi-Strauss foi o prin1eiro a reconhecer e a destacar a existência 
de 1nudanças não-reversíveis nas suas grandes obras sobre sistemas de 
parentesco e sobre 1nitos, be1n co1110 en1 nurnerosa\ passagens secundárias 
sobre fenôtnenos estéticos. Os sisten1as de troca genera lizada da Ásia 
estarian1 nos I in1ites de u1na ruptura alétn da qual entra1nos no do111ínio de 
sisten1as de tipo estatístico exen1plificados nas sociedades camponesas 
européias. Siste111as de parentesco de tipo Crow-0,naha estão na transição 
de 1nodelos n1ecânicos para n1odelos estatísticos -assi111 co1no os siste111as 
de 1Juúsons cognaticamente transn1itidas, objeto de estudos recentes de 
,, 
Lévi-St rauss. Assi1n, ao passar da Austrália para a Asia e desta para a 
Europa, transitan1os de 1nodelos de troca restr ita para n1odelos de troca 
generalizada e destes para 1nodelos estatísticos: da si n1et1ia para a assi rnet1ia, 
de transfonnações reversíveis para transformações irreversíveis; do discreto 
para o contínuo; do global para o local. Estruturas de parentesco n1orre1n. 
També1n os 1nitos 1no1Tetn. Um 1nito que se transfonnaern outros respeita 
os invariantes do grupo de transformações a que pc11ence até que se cansa. 
Co1no ondas que a pedra cr iou no lago: a fonna circu lar se amort ece 
con1 a distância e co1n o tempo, até deixar de ser distinguível no movimento 
d ,, b b . d h,...] l a agua so a n sa a 111an a . 
Eis a implicação da 111etáfora da máquina. Unia 1náquina pára com o 
te1npo. A energia inicial é perdida por atrito. A tennod inâtnica surgiu co1n 
o est1-1do da eficiência das 1náquinas, e sua lei 1nais célebre sela esse estudo 
dizendo precisa1nente que não existe 111áquina perpétua. 32 Assitn, é natural 
que a tennodinâ1nica dê o to1n estilíst ico de um livro intitulad o Tristes 
Trópicos. A entropia de u111 sisten1a fechado e se1npre crescente. Etn outros 
tenn os, sua estrutura se degrada. Mas o universo, do qual fazen1 parte a 
vida e o pensa1nento, é u1n sistenu1 fechado. O n1undo cultural 111oderno 
tornou-se ele próprio fechado: aldeia global sen1 fronteiras co1n u1n exteiior. 
A vida, os 1nitos, as cht~sificaçõcs, os siste1nas de casa1nento, n1a<.; também 
a pintura e a n1úsica, perdcn1 estrutura, são irrupções transitórias 33. São 
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flutuações te111porárias no lago, um por do sol deslumbrante e passageiro. 
A noção de entropia dá u1n sentido único ao tempo. O tempo flui no 
sentido da perda da est1utura, da perda de infonnação , da perda de beleza. 
O paraíso estruturalista da diversidade se vê a111eaçado pelo pecado 
tennodinâ1nico. Transfonnações n1íticas e de parentesco, encarnados na 
n1atéria, ganha1n un1a flecha te111poral. Passa1nos da matemática leibniziana 
à física da era industrial - ou, para usar uma expressão de Lévi-Strauss , 
da diferença oposicional à diferença histórica: a razão é que as trans-
formações do espír ito devetn enraizar-se na 111atéria, subordinando- se 
assi1n a leis que rege1n 1náquinas reais. Há então uma flecha do te111po, 
mas essa flecha não aponta para o positivo, e sim para o negativo. O que 
o evo1ucionisn10 de Leslie White vira como progresso (o aumento da 
quantidade de energia extra ída per capita) é, ao contrário, degradação: 
diminuição da diversidade per capita (n1enos linguagens, 1nenos religiões, 
menos siste1nas de parentesco, menos estilos estét icos, 1nenos espécie s 
naturais , 1nenos animais e plantas) , co1no acontece quando urna floresta 
tropical arde para ali1nentar caldeiras ou bois - transformando xan1ãs e 
guerreiros em mão-de-obra barata , an1ores-perfei tos em euca liptos, 
i n fonn ação en1 energia. 
Os tristes trópicos são assitn não apenas o campo predileto para a 
observação in situ de 1nitos e sisten1as de casa1nento, mas também da ação 
dos processos de degradação conte1nporâneos - que gera,n car ne, 
energia, n1inérios e valor que u,na n1etrópo le absorve para enriquecer a 
quantidade de n1ensagens que circularn en1 seu interior, un1 mundo novo 
dotado de uni estilo único, "1noderno'' e "pós-n1oderno" 3~. O universos 
sociais e biológicos, galáxias e c1istais, ca,ninha,n para u1n estado absorvente. 
A história ten1 atratores. Regida pelo acaso de n1ovi111entos de bêbado, 
can1inha, contudo, para estados que aparecen1 corno a "tneta da história" 
en1 retrospecto - porque as vias alternativas foran1 destruídas. Ao fazê-
lo, apagan1-se os r,L<.;tros d~t<.; transfo111ações que expressa1n a~ possibilidades 
da natureza hutnana. Não apenas un1a concha ou t1111a flor, t11na sociedade 
ou t11na floresta, n1as espéc ies éticas, gêneros de atitudes perante a vida, 
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fan1ílias de técnicas coqJorais, filos de conheci1ncntos e de prazeres -
co1n as sin1etrias que os revelan1 con10 parte do n1es1no padrão com que 
a 1ncnte funciona. Ironican1ente, é a própria espécie hun1ana o antídoto 
perverso para a diversidade da qual ela é un1a das ,nanif estações l'i_ 
U1na analogia pode ser apropriada , co1no pausa. Os marxi stas da 
chan1ada Escola de Frankfurt , por ca1ninhos con1pletamente diversos, 
chegaran1 a uni pessin1isn10 si1nilar, paradoxal porque vindo na esteira do 
entusian10 n1arxista pelo inundo novo pron1etido desde oi lun1inisn10. Esse 
pessin1is1110 an1bíguo, porque con1binado a entl1sia<.;n10 dehricoleur voltado 
para o passado, é 1nais claro etn Benjan1itn, e pennite 1nelhor u1n paralelo 
con1 Lévi-St rauss. Colagen1 no pri1neiro caso~ bricolagetn no segundo . 
Benja1nin1 pensava poetica1nente e valo1izava a 1netáf ora corno o do1n maior 
da I i nguagetn 36 . Lévi-Strauss já con1parou toda sua analise 111itológica 
urna vasta n1etáfora da beleza 111usical. Não lhe é estranha a idéia 
ben jaminiana de preservar, nun11no111ento a1neaçado pelo perigo, a i1nagern 
1niniaturizada de utna herança huinana sern garantia de futuro.37 A sugestão 
pode ser expressa etn palavras célebres de Benjan1in: 
"Oncle aparece para nús u111a cadeia de aco11tecin1e11tos ele - o 
anjo da histr5ria - ,·ê 1t1110 IÍ11ica catástrofe que continua a {11no11toar 
destroços sobre cfestroços e os arn~ja a seus pés. O anjo gos raria de se 
deter. despertar os 111ortos e reunir o que foi despedaçado. Mas está 
soprando u111a tempestade 110 P(1raíso e i111pele-o irresisth ·eln1e11te para 
o futuro o que ,·o/ta sults costas, enquanto o n1011te de ruínas à suafrenre 
cresce e111 direçâo ao céu'' 38. 
5. Máquinas de anular o tempo 
A i1Teversibilidade não é apena~ uni operador 111elancólico que 111é.u-ca limites 
à analise estrutural. Vista como quebra de unia si1netria, é u111 aspecto 
esse ncial do espír ito co 111 que Lév i-Strauss trabalha co1n siste1nas de 
parentesco e n1itos. Sin1etria e assitnetria faze1n parte de urn par dialético. A 
orde1n não é u1n 1nodo natural: é antes utn a11ifício nde se mostra ativa unia 
- 179 -
MAURO W. B. DE ALMEIDA. SIMETRIA E ENTROPIA: S013RE J\ NO ÇÃO DE ESTRUTURA 
possibilidade: pois a formação de galáxias, de cristais, de formas vivas e de 
neurônios são exemplos de ilhas de simetrização num oceano de entropia . 
.,, 
E verdade que Lévi-Strauss foi aqui corrigido por u1na ortodoxia estru-
turalista: foi o caso de Rodney Needhan1, reclamando t1111a distinção clara 
entre detenninisn10 e aleatoriedade, e de Louis Dtnnont, reclamando um 
pri1nado igualmente ina111bíguo do global sobre o local. Esses autores vira111 
na ascese conceituai - radicalizando a sin1etria e o holismo - a solução 
para a crítica empirista de Ed111und Leach, David Maybury-Lewis e outros. 
Lévi-Strauss não to111ou partido nen1 de uma ortodoxia simetrizante ( onde, 
na fonna de uma versão mentalista do estruturalis1110, a5 estn1tura<; reinariam 
expressas en1 regras inambíguas), nen1 de tuna ortodoxia holista ( onde as 
estruturas resultan1 de u1na totalidade preexistente). 
Lévi-Strauss enveredou etn vez disso pelas trilhas metafóricas de u111a 
geo111etria local e ele u111a ten1poralidade i1Teversível - explorando então 
seu papel inquietante na tentativa, talvez se111pre ilusó1ia, de obter simetrias 
globais. Afinal, havia o exe1nplo da música, onde a irrupção da assimetria 
e da irnprevisibilidade é parte essencial da beleza. Lévi-Strauss tornou a 
111úsica co1110 paradign1a básico e1n seu pritneiro artigo sobre a análise 
111ítica, e não por acaso. Havia para continuar co1n as metáforas da física, 
a sugestão de Wiener, de estudar fenô111enos estatísticos com a própria 
teoria dos grupos: e1n outras palavras, buscar invariantes em fenôn1enos 
essencial 111entc te1nporais. 
Ao cont rário do que ocorre co1n os 111odelos mecânicos, do111ínio da 
si111etria , onde dispornos de textos progra1náticos detalhados de Lévi-
Strauss, os 111ode los estatísticos ( onde aparece1n i rreversi bi I idade e quebra 
da sirnetria) não foran1 tratado s oficialn1ente por Lévi-Strauss. Estão 
dispe rsos en1 passagens das Estruturas Elenzentares do Parentesco (a 
transi ção de es truturas ele,nentares para estruturas con1plexas), ern 
passagens das Mito/ágicas (trans ição de 111itos para ron1ances), e, de 
n1ancira especial, abrindo con10 que un1a nova era, no segundo prefácio 
às lis truturas Elen,entores do Parentes co, texto que , de certo n1odo, 
ton1a o lugar-co rno pri1neiro d~ unia série de textos publicados en1 obras 
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co1no A Via das Mâscaros, O Olhor Distanciado, Palavras Dadas, e 
e1n textos con10 História e litnologia - dc prefácio a uma edição virtual 
de Antropologia Estrutural: Estruturas Co,nplexas. 
Rcton1e1nos a distinção Jev istrau ssiana entre 1 1odelos 111ecânicos e 
1nodclos estatísticos. Nos n1odelos 1necânicos, estados, e111 nún1ero finito, 
são transforn1ados cn1 outros estados "1necanica111cnte'', isto é, sen1 escolha 
possível, co1no na interpretação dada por Ncedharn para a noção de 
"siste1nas prescritivos''39• Se o sisten1a abandona un1 estado ele pula, nu111 
salto discreto, para outro estado, nun1a transição detenninada por regras: 
co1no a virgindade. diga1nos assi1n, o incesto é tnna questão de tudo ou nada. 
Analoga1nente, a cor, branca ou preta. Pode1 1os agora precisar a in1po1tância 
da não-an1bigüidade( ou, se quisern1os, de processos que conve1te111 escalas 
contínu,L~ e1n intervalos descontínuos): ela~ pe11niten1 inverter u1 1a operação. 
Assi1n, o fato de que a transforn1ação entre um estado e outro seja parte de 
u1n g1upo significa que a transfo1111ação pode ser invertida, se111 perda das 
distinções originais. Dois estados distintos leva1n a dois estados distintos. 
Vamos agora 1 1ergulharessa idéia numa situação que nos pennite passar, quase 
insensivelrnente, para os casos onde, ao contrá1io, as distinções são abolidas 
e a a1nbigüidade se introduz irTen1ediavelt11ente-t0. 
In1agine1nos u111a caixa dividida e1n duas metades, que rotulamos deA 
e B. No estado inicial, hán objetos no compar ti1nentoA, e zero objetos 
no co1npa1ti111ento B. Essa é u1na represe ntação de un1 estado discreto , 
que pode ser lido co1no utna rnensage m de tipo sim/ não, ou ( 1,0). Ao 
contrário, nu1n estado em que os objetos estivessen1 igualn1ente espalhados 
entre os con1pa1ti1nentosA eB, tería1nos u1na representação de um estado 
contínuo, que pode ser lido con10 tllna mensagetn borrada que nos diz 
apenas talvez\ta1vez, ou (0.5, 0 .5) . Para percebermos 1nelhor a relação 
entre ess<-l~ duas situações convém i1naginar que há unia po11a co1nunicando 
os co1npa11in1entosA e B da nossa caixa. Na prin1eira situação, a do estado 
discreto, essa porta está sen1pre fechada. Na segunda situação, essa porta 
está se1npre aberta. Nessa segunda situação, 1nais cedo ou 111ais tarde, 
os objetos se cspalha111 entre os comparti111entosA e B, deixando a caixa 
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nun1 estado cinzento que talvez flutue ligeiratnente, e talvez até drasticamente 
durante frações da eternidade, tnas pennanece, na maior parte do tempo, 
no estado cinzento. 
As 111áquinas do p1i1neiro tipo descreve111 compo11amentos que, segundo 
uma interpretação durkheiminana, seriam goven1ados pela "solidariedade 
111ecânica" (grosseiramente falando, cada indivíduo "conheceria seu lugar''). 
As máquinas do segundo tipo descrevem então co111porta111entos que, 
segundo a 111es1na interpretação, seriam desgovernados pela "anomia". 
Tais 1náquinas de segundo tipo descreveria111, voltando f metáfora inicial, 
o con1po1iamento de moléculas que andam ao acaso nos compartimentos, 
ricocheteando em suas paredes, e acidentalinente cruzando uma porta 
abe11a. Nestas 1náquinas anárquicas a entropia atinge u111 ,náximo. 
Em minha opinião foi uma i1npo1tante realização teórica de Lévi-Strauss 
perceber que os dois tipos de 1náquina aci1na descritos fazem parte, 
essenciahnente, de u1na mesma família. Modelos "prescritivos" (1náquinas 
conservadoras ), 1nodelos con1 "preferências " (1náquinas liberai s), e 
1nodelos "co111plexos" (1 1áquinas anárquicas) não co1Tesponde111 a esferas 
ontológicas. Corresponden1 a distintos n1odos de descrever u111a n1es1na 
real idade. U n1 n1odelo, se nos é I íci to recordar noções lévi-straussianas, 
não 111odela diretamente a realidade, e sin1 unia estrutura que captura estes 
invariantes. Urna rnáquina poderia representar u111a série de observações 
passa das: e corno, e111 certo sent ido, opera a aná lise con struída por 
Françoise Héritier, seguindo urna sugestão de Lévi-Strauss, não con1 duas 
111etades, ,nas con1 uni nún1ero bern 1naior de "compartimentos". Nesse 
Cé.L~O, verificou-se que, a despeito da ausência de regnt~ n1ecânicas operando 
a curto prazo, un1 efeito global apareceu a longo prazo, na forn1a de urn 
fecharne nto de ciclos de casan1entos. Mas nada nos i111pede de considerar 
tais rnáquinas corno representação de sociedades cujos indivíduos incluem 
estratégias e acaso no seu co1npo11an1ento ( con10 os atores sociais na teoria 
dos jogos de von Neun1ann), sendo contudo guiados por uni viés que é o 
que gera, a longo prazo, un1a curvatura no espaço genealógico. 
Voltare1nos a esse ponto adiante. Por enquanto, ressaltan1os un1 outro. 
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Que é o seguinte: n1odelos n1ecânicos tornarn-se, com essa ressa lva, 
casos particulares de 1náquinas 1narkovians 41• No caso crn que, para cada 
classe X. há unia única classe Ytal que a probabilidade de que X obtenha 
n1ulheres ern Yé igual a u1n ( con1 a condição adicional de que duas classes 
não obtenhan1 esposas na n1esn1a classe), à n1atriz da n1áquina markoviana 
torna-se f orn1alinente idêntica a n1atriz de utna pen11utação, não i1npo1tando 
se é vista con10 registro de observações ou corno rnodelo 11ental. Ao longo 
do ten1po todos os estado s são discretos, igualm ente poss íve is. Se 
pensarmos cad a classe cotn L11na cor, no caso de 1nodelos n1ecânicos, o 
n1apa pennan eceria con1 as cores iniciais clara111ente distintas. No caso 
oposto, a longo prazo , as cores se dispersarão por todas as aldeias, e o 
n1apa se tornará cinzento, por assin1 dizer. 
Há n1áquinas reversíveis e n1áquina~ irTeversíveis. 
O que é a irreversibilidade ? O n1odelo da caixa com duas 1netades 
fon1ece tuna resposta. Digan1os que o nú1nero de objetos seja igual a quatro. 
Há 16 1nundos possíveis en1 que quatro objeto s se distribuem por duas 
metades. Desses, apenas u1n corresponde à distribuição inicial ( p p p p / 
- ), e utn à distribuição inversa ( - / p p p p). Os modelos 111ecânicos são 
aqueles que ou n1antên1 adistribuição inicial discreta, ou permitern a transição 
para a distribuição discreta inversa. Por outro lado , quatr o 111undos 
possíveis correspo ndetn à distribuição preferencia l (p p p / p), e quatro 
n1undos possíveis correspondem à distribuição preferencial oposta (p/ p 
p p). E seis mundos possíveis correspondetn à distribuição anárquica (p p 
I p p ). A conclusão é que os estados discretos são si1nplesn1ente os 111enos 
numerosos entre os n1undos possíveis. Mas se a máquina não tern resttições 
ou preferências , ela tenderá a passar por todos os 1nundos possíveis, com 
igual freqüência. Como há mais n1undos possíveis desorganizados do que 
discretos, na maior parte do te1npo o sistetna ser u1n rnundo desorganizado. 
,, 
E essa a idéia básica da irreversibilidade: sistemas passatn de estados 
improváveis para estados 1nais prováveis. Chaman1os de entropia uma 
1nedida da probabilidade do estado en1 que o sistema se encontra. Podetnos 
então parafrasear o que acabou de ser dito da seguinte rnaneira: um siste1na 
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passa de estados de baixa entropia para estados de entropia alta. 
A existência de tempo irreversível é exatan1ente tal passagem. Sente-se 
o ternpo passar porque , exceto cm interva los fugaze s chatnados de 
flut uações, a ent ropia aun1enta. Se , assim, a ex istência de máquin as 
reversíve is, isto é, n1áquinas que preserva1n algun1a simetria, requer o 
congelan1ento da entropia, ou seja, a irnobilização do aun1ento da in·ever-
sibi I idade. Se1n essa violação não existiria vida nem cultura. 
O físico Ja1nes Clerk Maxw ell representou essa violação antropo-
mo1fica1nente con10 um demônio postado na po1ta de con1unicação entre 
os dois cornpa11in1entos. O den1ônio fecha ou abre a porta 42 , dependendo 
do que vê. En1 outras palavras, o Demônio de MaxwelJ, guiado por 
infonnação. Ele utiliza tal infonnação para preservar estados irnprováveis. 
Assin1, pode fechar a po1ta na maioria das vezes em que un1 objeto procura 
escapa r do con1parti1nentoA para B, e abrir a porta na maioria dos casos 
em que u1n objeto procura voltar de B para A. Dessa fonna , ele mantén1 
o compartirne nto A "n1arcado", e o co1nparti n1ento B "não marcado". 
Preservando assin1 u1n estado discreto e improvável, o de1nônio irnpede 
o au1nento da entropia. Dcn1ônios de MaxwelJ são n1áquinas de supri inir 
o tempo na única forn1a pela qual sua direção e reconhecível: o au1nento 
da desordern, ou entropia. 
Poden1os i1naginar os de1nônios de Maxwell con10 urna variedade de 
n1ecanisn1os - seja repressão, consciência coletiva, tradição , votação, 
constituições. Regras, tabus, pref ercncias, n1apas, estilos e cosrnologia são 
de,nônios de Maxwell .. n. Unia n1áquina anti-entrópica restringe o universo 
dos 1nundos possíveis introduzindo restrições no rnovi1nento de vai-e-ven1 
de objetos, co1no ocorre precisa1ncnte corn as regras de casa1nento e os 
tabus, en1 sociedades de pequena escala. ou con10 regras alfandegárias. 
sisten1as educaciona is, ou csti los, cn1 sociedades de grande escala. Con10 
na distribuição de vogais na J;X)CSia de Puskhin, que Markov pri,neiro estudou. 
Os den1ônios de Maxwell, regra con10 regra, vistos de n1ancira generalizada 
con10 un1a classe de 111áquinas n1arkovianas de entropia inferior a un1, 
atuaria1n não apenas cn1 don1ínios con10 o das cst1l1turas elen1cntares de troca 
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- cconon1i~l linguagen1, p~u-cntcsco- n1~L\ tan1bén1 nodon1ínio generalizado 
de fronteiras culturais -i-t, na forn1a de ,náquina~ c)assificatórias e étnicas. 
Trata-se de 1nantcr objetos nas 1ncsn1as caixas ( cndon1áquinas, que incluc,n 
~L~ n1áquin~l~ étnica~) ou de n1antcr objetos en1 caix~L~ diferentes (exon1áquin~L~, 
que inclucn1 as ,náquinas de casan1ento ). A natureza dos objetos não é de 
fato invocada nos n1odelos, e sin1 sua distribuição. Assin1, corno na teoria 
da identidade étnica pós lcvistraussiana, não são propriedades de objetos 
que os atribuen1 a unia ou a outra caixa, e si 111. por assin1 dizer, critér ios 
políticos: seja a decisão de uni grupo A, seja o conflito entre essa decisão e 
a decisão do grupo B 45. Mas não querernos forçar L11na 1netáfora. 
6. De perto e de longe 
Se den1ônios de Maxwel l fosse1n perfeita,nente eficien tes a entropia 
poderia ser anulada. Máquinas perpétuas seria1n possíveis, convertendo 
a diferença perpétua en1 trabalho infindável. Mas não e fácil livrar-se do 
ternpo . Wiener ass i1n fonnulou o que acontece com uni detnônio de 
Maxwel 1: o den1ônio só pode atuar após receber infonnação, e a longo 
prazo "recebe uni grande nún1ero de pequenas in1pressões, até cair nun1a 
certa vertigc1n, e ficar incapacitado de claras percepç ões ". 
O próprio clen1ônio é pa1te do sistcn1a que controla e está assin1 tan1bén1 
sujeito a entropia. Con1 o ten1po ele deixa de discrin1inar, con10 u1n 
porteiro bêbado, por influência da clientela co1n a qual está en1 contínuo 
contato, e não 1nais e capaz de vetar a entrada de fregueses indesejáveis. 
Talvez por não scretn capazes, in1punc1nentc, de obter informação, talvez 
por não sere,n capazes, sen1 custo, de se dcsfazere1T1 da n1en1ória inútil 
acu1nulada e1n séculos, os de1nônios de Maxw ell n101Ten1 enq uanto 
dernônios de Maxwell. 
A duração de uni den1ônio de Maxwell, se não é eterna , pode ser 
l d 1 ., 1 · • ..i6 E., d . . pro onga a, se e e e rea unentado de I ora . co1no se seu 1scernunento 
tivesse que ser rcf orçado pela entrada de energia e de inforn1ação -
recriação sin1bólica, troca co n1 vizinhos, canais de co1nunicação co1n 
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1novin1entos políticos externos (corno e1n Que Fazer?, de Lenin, onde a 
organização proletária ve,n de fora). Passarnos a admitir o carretar ou 
tático ou estratégico de rnecanismos de estabilidade,jamais naturais 47 . 
Est1uturas dissipativas, diz Prigogine, produzem organização a partir de 
flutuaçõe s caóticas em siste1nas que não estão em equilíbrio. Mas essas 
máquinas antientrópicas só pode1n funcionar locahnente- porque alirnen-
tadas de energia por uma fonte exterior. (O problerna da sociedade moderna 
seria, diga1nos assi1n, ter elitninado o "exterior" que até agora era fonnado 
por u1n conjunto de universos cos1nológicos, sociológicos, tecnológicos e 
ecológicos diversificados.) Da 1netáfora de um universo mecânico e global 
passa1nos a um universo 1narkoviano e local - para conservar a invaiiância 
do p1i1neiro face à ameaça pennanente e insidiosa da desordem. Concluítnos, 
após essa digressão sobre a dialética simetria/assi1netria, co1n o te1na 
global/local. Aqui cabe falar nu1na geometria diferencial. 
U1n ciclista inclina suave1nente o guidão da biciclet a. O efeito é a 
introdução de uma curvatura e1n sua trajetória. O ciclista precisa olhar para 
sua vizinhança, p~u-a un11napa local. Ele precisa ta1nbé111 pa~sarcontinuamente 
para novos mapas e1n vizinhanças novas. Ele pode descrever um círculo, 
e111 certas condições e poderían1os fornecer então u1n modelo global da 
traje tór ia co1no "todos os pontos eqüidistantes do centro". O ciclista, 
porém, não olha para o cent ro (se o fizesse, provave linente cairia da 
bic icleta): esse n1odelo global é nosso , e não dele. Nada garante que a 
curvatura in1prirn ida a cada 1no1 1ento resultará no círculo geométrico. 
A passage111 do local para o global e si,np les en1 situações onde o espaço 
apresenta unia "curvatura constante" localtnente ( co1no nu111 círculo, onde 
todo ponto possui u1na vizinhança identican1ente curvada). Mas trata-se 
j ustan1ente de saber, a partir de uni fato local, se vale u1 1a propriedade 
global. O espaço pode ser irregular; ou pode ser in1possível apreendê-lo 
e1n forn1a globa l -i8 . A segunda edição das Estruturas Elen1e11tares do 
Parentesco reton1a argun1entos que na prin1cira cra1n expressos e1n forn1a 
global e indican1 co1no podc1n ser refonnulados co1no argu1nentos de 
passagcn1 do local para o global: passage1n que, agora, e proble111útica. 
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U1na propriedade global leva univocan1ente a propriedades locais, 1nas 
para que possan1os passar de unia propriedade local (n1es1no que ela seja 
vCllida ern '~toda parte'') a unia propriedade globa l, é preciso pressupor 
propriedades do espaço. co1no conectividade e con1pacidade. Ações de 
poder e de n1anipulação defonn an1 a geornetria na vizinhança imediata. 
Assun1en1 in1portância, então, as estratégias aleatórias e individuais, que, 
embora subordinadas a regras do jogo que prescrevem urn conjunto finito 
de jogadas possíveis, poden1 arnplificar flutuações. in1perceptíveis trans-
fonnand o-as em casas reais e genealogias cognáticas que lutam contra o 
azar local 1nente, ern processos esttuturantes que cvocan1 o fenôrneno das 
' ·estruturas dissipativas" que Prigogine estuda. 
/ 
E o objeto das pesquisas mais recentes de Lévi-Strauss. Nada i111pede 
que estratégias n1istas possatn ocorrer aqui (en1prestando a tenninolo gia 
da teoria dos jogos), caso e1n que se pode prever apenas que várias regras 
estarão en1 supe rposição, e,nbora en1pirica1nente a observação n1ostre 
sen1pre un1a regra singular. Se pensamo s a formação de formigueiros a 
pa11ir de fenômenos locais, como no exemplo dado por Ilya P1igogine, não 
podemos evitar a con1paração co1n os sistemas de casamento de sociedades 
indígenas das florestas sul-atnericanas, onde o fenômeno da superposição 
de estados pode explicar ao 111es1no te1npo a existência de vátios 1nodelos 
de casa1nento si1nultâneos (indo da endoga1nia ao casamento por rapto, 
passando pela troca si1nétrica), e grupos locais onde cada utn , flutuante e 
instável , trata seu ento rno co1no fonte de 1natéria e infonnação , para, 
"longe do equilíbrio", convertê-lo en1 orde1n e continu idade interna s: 
canibalisn10 estruturante. 
Mitos se reencontratn co1no partículas agregadas em nebulosas nu1n 
céu estrelado. Só ven1os aquelas poeiras 1níticas de nossa vizinhança , e 
devemos nos contentar etn entender tendências que operam localtnente, 
infletindo o espaço 1nítico, e apontando para o fato de que ele talvez seja 
afinal visível co1110 um todo apenas para un1 observador virtual situado 
nu111 ponto no infinito. A análise de 1nitos é necessar iament e local. 
Prigogine ten1 razão acerca do estruturalis1no de Lévi-Strauss: nele orde1n 
e acaso, si111etria e entropia, se interpenetram. 
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També111 utopias muda111 de natureza: resta1ia111 então, no lugar das utopias 
globais do século XIX, utopias locais, 111icro-estruturas, estilos si111bólicos 
realimentados por utna dialética interior/exterior, sem gardntia de pe1manência. 
A si111et1ia é fundamental no pensamento de Lévi-Strauss. Ma5 a simetria 
existe, por assim dizer, para ser quebrada. A simetria temporal é quebrada 
pri111eiro pela intervenção de u111a flecha te1 1pora1 na forma de entropia. 
Essa pri111eira quebra de simetria te111 co1110 conseqüência u111a segunda 
quebra de si111etria entre o global e o local. Mas é possível dizer aqui das 
invest igações de Lév i-Strauss aquilo que ele disse da música. Onde 
esperarnos simetria, encontran1os desorden1. Tennin amos assi111 com 
Blake. A contradição entre a simetria e o fogo que queima nas florestas 
da noite não pode ser abolida. 
Notas 
Este artigo é uma versão revisada de uni texto original escrito en1 português, 
cuja tradução foi publicada na C({rrent Antlzropology ern 1992. Foi a base 
da exposição que liz no Scn1inürio Lévi-Strauss e os Noventa, Departamento 
de Antropologia da FFLCH da USP26 -27 de Novernbro de 1999. 
2 Cf. prefácio de C. Lévi-Strauss a Six !eçon s S({r !e son et /e sens , de Rornan 
Jakobs on, Paris, Les Editions ele Minuit, 1976. Republicado e,11 C. Lévi-
Strauss. Le Regarei Eloigné. Paris, Piem, 1983, Chap. IX, pp. 191-20 1. O próprio 
Jakobson observou que os conceitos lingüísticos não fora1n si1nples1nentc 
aplicados por Lévi-Strauss, 1nas ganhava1n novo significado (C. Lévi-Strauss 
e Didier Eribon. De prcs ct de loin. Paris. Editions Odilc Jacob, 1988. 
3 C. Lév i-Strauss. Tristes tropiqu es. Paris, Plon. pp. 43 e ss. C. Lévi-Strauss 
e D. Eribon. /)e Pres et de Loin , p. 156. 
4 D' Arcy Thon1pson. 011 Croi\'tl, ond For111. Can1bridgc, Cainbridgc Univcrsity 
Prcss, 1961 11917: 2ª edição 1942 J. Cf. Lévi-Strauss. Anr/Jrop olog ie Str({ cfural e. 
Paris, Plon. 1958 , p. 358. O artigo que traz a referência é datado de 1956 , e a 
edição citada de 011 Croii·r/z and Fon11 é de 1952. 
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5 Norhcrt Wiener. Cihcr11ético. São Paulo. Editora Polígono, 1971 119481. N. 
Wicncr. Ciher11érico e Sociedode. São Pau lo, Editora Cu ltrix, 1973 f The 
fl uJJ1t111 Use (~/'l lu111(1 Reings, 1 ed. 1950; 2 ecJ. rev ista 19541. 
6 Claude E. Shannon. T/1e Mothe11arica! 711eo1y ofCon1111u1icotio11, TI1e Uni versi ty 
of Illinois Press, 1952119501. Wie ncr era cético quanto a tais esperanças 
(\Vicncr. op. cit., prcrücio a 1. cd. e cap. VIII). e Lévi-Stra uss concor dava 
co,n e lc (Anti, ropo/og ie St rucrurole pp. 63-65 ). Na obra de Lév i-S trauss , 
de fato, as noções cibernética~ de fccdback, controle e equilíbrio não cJcsen1-
pcnharn ncnhurn papel, c1n contraste corn a i1nportância que adq uircn1 ern 
B atc~on ( G. 13atcson. A1 ente e Natu re:.a. Francisco AI vcs, 1986 [Mi nd and 
Natu rc: A Ncccssary Unity, 19791, csp. cap. lV). Ass im, Lévi -Strauss 
dcsprc1.ou as aplicações à pri,ncira vista i,nediatas do livro de Wiener (con10 
fecdhac k e co ntrole ). retendo dele noções teór icas con10 a de grupo de 
transforn1ação, nisso contrastando ta1nbé1n co ,n Margarct Mcad . 
7 J. Von Ncurna nn e Os kar Morgenstcrn. Tlteory (~{ G(111es 011d Eco110111ic 
Belta\ ·ior. Princclon Univcrsity Prcss, 198011944 J. Lévi-Strauss, Anthropolog ic 
Structurale, pp. 328-329. 
8 Há n1ais de un1 parale lo na co nstrução das obras de Lévi-S trauss e de 
Von Ncu n1ann/Morgc nstcrn. An1bas poss uc,n un1a prin1cira part e ("troca 
restri ta" ou entre duas n1ctadcs. ' 'j ogo a duas pessoas'' rcspcctiva 1ncnlc) 
e u ,na seg unda parte ( .. troca generalizada., ou entre II e I asses, .. j ogo a 11 
pessoas'"). As "Es trutura s Elc1ncntarcs" fora1n pensadas por Lévi-Strauss 
con10 urn pr irnci ro n1on1c nlo da teo ri a, qu e se ri a co nti nu ada pe las 
"Es trutura s Co rnrl exas". Ora, para as ''Es trutur as Elernentarcs" Lévi-
Straw,s encontrou UJna solução co rnpleta; para ''Es trutur as Co n1plexas·· 
não encontrou nunca tal so lução. Von Neun1ann elucidou co 1nplctan1entc 
os ·'jogos a dua s pessoas" (jogo de red istri hu ição ou troca), enquant o 
os "j ogos a II pesso as·· não possucrn L11na so lução geral. Quanto à analogia 
entre ritu al (= estrutur as elc,ncntares = historia es tac ionaria ) e j ogos de 
so n1a , ero por utn lado. e entre jogo ( = estrutur as con1plexas = história 
cun1u lati va) r or outro, vale lctnbrar que jogos de so,na zero, ccono,n icarncntc 
falando. são fenôme nos de distribui ção, enquant o jo gos de so 1na não-
zero irnplicarn cn1 produção ou deg radação (AS, p.328-329: La Pensée 
Sau\ ·age). Ern certo sentido, as sociedades frias são preoc upada s con1 a 
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distribuição correta , e as sociedades quentes são obcecadas pela produção. 
9 A distinção entre grupos contínuos e discretos é a principal diferença entre 
os n1odelos que D' Arcy Thon1pson e Lévi-Strauss. respectivamente, utilizarn. 
Essa distinção é freqüente ern Lévi-Strauss , que tende a associar contínuo 
a natural , e discreto a cultural , reiteirando assirn unia distinção j á presente 
na oposição entre fonética e fonolog ia. Cf. J.M. Benoist (org.) l 'ldentité, 
Paris, Be111ard Grasset, 1977, p. 332. V cr tan1bé1n. por exen1plo, C. Lévi-Strauss. 
L 'Ho111111e Nu , Paris, Plon, 197 1, p. 605. 
10 As principais análi ses "algébrica s" de Lévi-S trau ss, após "L ' Analy sc 
stru ctural e cn linguist ique et cn anthropologie" (C. Lévi-S trauss, 
Anthropolo gie S1ruct11rale, Paris, Plon, 1958 [ publicado inicialrnente ern 
1945]. pp. 37-62, estão en1 les Structures ele111e111aires d  la Parenté, Paris, 
Mouton, 1971. 2. ed.[ 1. cd. 1949]. Esse livro contén1 un1 catálogo de exe1nplos 
de grupos finit os de pequena dirncnsão , suas fatorações en1 subgr upos 
e suas represe ntações por cquaçc>cs socio lógicas. 
11 Outros scguira,n as pistas deixadas por tantalizantcs estrutura s se lvagens 
construídas por Lévi-Strauss , elaborando teorias precisas. Cf. Pierre San1uel 
("U nia aplicação da teoria dos grupos: grupos de pcrrnutações e regras de 
casan1ento ctn algun1as sociedades prin1itivas'', c,n Artibano Micali , Ele-
111e11tos de Algehra, Rio de Janeiro, Instituto de Matc,natica Pura e Aplicada. 
1967), François Lorrain, Reseaux Sociaux et Classijications Sociales - Essai 
sur l 'Ali ehre et la Ceo111etrie des Structures Socialcs , Paris, Hcnnann , 1975. 
C. Grcgory, (Gifts and Co,nrnoditics, Ca,nbridge, Can1bridgc Univcrsity Prcss, 
1983 ), Paul Ballonoff e Thornas Duchan1p, ··Graphs and Operators of Marriage 
Thcory'' . crn P.A.Ballo nofl, Mo1/u:111atical Foundations ofSocial Antltro-
pology , Paris. Mouton , 1976. pp. 23-44); e Jean Pctitol. ·'Approchc 1norpho-
dyna111iquc de la fornntlc canoniqu c du 1nythc". L' Ho1n1nc I 06- 107, avr il-
scpt. 1988, XXV III (2-3 ), pp. 24-50. E antropó logos corno Françoise Hériticr 
(F. Hcriticr. L ·exercice de ICL parenté, Paris, Editions du Scuil, 198 1, chap. 1) 
e Eduardo Viveiros de Cast ro e poucos outros. Conseq üênc ias curiosas 
podern res ultar de se variarc ,n os ax io,nas de base. Ern EEP Lévi-Stra uss 
alude, por cxe n1plo. a urn sistc rna de casa1ncnto fonnado de duas 1nctadcs 
cndogân1icas (EEP 1971: 233 ). que c1ncrgcm nu,na estrutura "não-rnorga niana'' 
que ex ija u ,na ··cxoprüt ica" de parcn tese o ( nesse caso, urna cxo fi I ia) n1as 
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não ncccssar ia1ncntc unia cxoga mia. 
12 Pode-se di1.cr talvez que, cm Lévi-Strauss, si1netria opõe-se a assi 1netr ia. 
crnno atemporalidade a temporalidade, conservação a entropia, reversib ilidade 
a i rrevcrsi bi I idat.lc . Hü tan1 bén1 a sugestão de q uc. de rnaneira análoga , 
discreto se opõe a contínuo , co 1no vida a ,norte, e cultura a natureza. Hü 
aqui dua s opos ições, e não u1na só. 
13 F'. Derrida. A Escritura e a Dif'ercnca. São Paulo, Editora Perspectiva , 197. 
14 Esse proccdi1nento é freqüente na análi se es trutu ral de Lévi-Strauss. En1 
lugar de co ncentrar a atenção cn) "objetos dados con ) suas propriedades" 
(por cxc n1plo, o ''tio 1natcrno" e a propriedade de ser "d uro" ou ''suave"). a 
atenção se volta para os invariantes de relações (por cxe1nplo, as relaçõe s 
··irn1ão da 1nãc"/"filho da innã' ', de u1n lado, e "1narido da n1ãc''/" filho da 
esposa., tê1n "sinais opost os". 
15 Penscn1os no arti go ·'Raça e 1-/istória ", onde Lév i-Strauss di scu te a noção 
de que a história tctn uni sentido e unia orien tação ahsolutos e intrín secos . 
E,n vez dis so, diz Lévi -Strau ss, os eventos histór icos poden1 ganhar unia 
direçã o apenas depoi s que cstahclccen1os un1 sistc1na de coo rdenada s: para 
os europeus, a coorde nada tecnológica, pcnnitind o u,na o rdcn1 linear na 
história. 1nas exclui ndo outras coordenadas poss íveis. tais co n10 o conhe-
cimento teológico, a sutileza nas artes do co rpo e ass im por diante. 
16 Essa idéia de identidad e, e a noção associada de objetividade, assenta-se 
ass in1 na pos sihilidadc de tradu ção (u,n forn1a de tran sfonnaçã o) en tre 
diferentes sisten1as de significado . Ela é discutida tainbéin no artigo "Gue rras 
Cul turais e Rclativisn10 Antropológico" (no prelo Re1·ista Bra sileira de 
Ciênc ios Sociois). 
17 Un1 excn1plo é dado pela perspectiva de Joana Overing face à cosrnologia 
dos Piaroa . 
18 É a perspectiva adotada frcqücntcn1entc por Eduardo Viveiros de Castro . 
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19 Para os observadores europeus o sistcn1a de re ferência cultural era fixo, e 
fenô1ne nos ( e .g. 111 itologias, ,nodos de casa 1nento, etc) de diferentes povos 
giravain en1 torno deste siste1na con1 uni 1nov in1ento aparente frequentcn1cnte 
caprichoso ou inexp licável. O traba lho co1nparativo, seja sobre 1nitologias, 
sej a sobre sistcn1as de casan1ento, destaca invariantes estruturais entre esses 
diferentes fenôn1cnos, evidenc iados pela construção de n1odelos adequados. 
20 Antes de apre nder a " trans forinar" as obse rvações de siste1nas (e.g. 
111 i tologias, n1odos de casa1ncn to ), foi preciso ·'transfonnar" os referenciais -
des locando -se o observador ao longo do inundo. As trans formaçõe s 
(s isten1as de casan1en to, n1itolog ias, que se intcg rarn c1n un1 grupo de 
transfo rn1açües apreens ível pelo observador irnóvcl; un1 observador que 
se translada para outros sistcn1as de referência, e neles apreende un1 sisten1a 
de casan1ento eu ,na 111 i tol og ia con10 "s ua") correspo ndc1n à cons trução 
de rnodclos cornparat ivos e ü construção de etnografias, rcspec tivan1ente. 
21 Fel ix Klein. ''Das Erlangcr Progra1n ... c1n F. Klein, Gesa111111elte Mathe111atische 
Abhandlungen, Pri n1eiro Vol urne, Berl i n, J ui í us Spri ngcr. 1921 (1872 )., pp. 
460-497 .(' 'Pr opricJad es geo n1étricas são caracter izadas atra vés de sua 
invariância face às lransfonnaçües do grupo fundan1cntal'' p. 463). 
7J Hcrn1ann Weyl. The Classicol Groups. Princcton. Princeton Univers ity 
Prcss. 1946 (1939), pp. 13-23 (''Klein' s Erlangcr Progran1"). 
?1 Jacques Monod. Chance and Ncccss ily. Fontana Books. 1974 lLe hasard ct 
la necessite. Paris. Editions du Scuil, 1970], capitulo 6. Essa citação foi escolhida 
ao acaso entre ínú1ncras outras, e corresponde bc1n ao espírito do celebrado 
capítulo de On Growth and Form i nti tu lado: " On thc tchory of transforn1ations 
or thc co1nparison or rclatcd fonns" (D' Arcy Thon1pson. On Growth and Fon11. 
Ca1nbridgc. Ca1nbridgc Univcrsity Prcss. 1983:pp. 268-325.Cf. C. Lévi-Strauss. 
Mythologiques/ L' Hon1n1c Nu. Paris, Plon. 197 1. p. 604-6. Na lisica : ·'Thc 
irnr ortc1nt thin gs in thc world appcar as thc invar iants ... o r thesc 
transfonnations ... Thc ~rowth of thc use or transfonna tion thcory ... is the 
'-
csscncc of thc ncw rnct hod í n thcorct ícal physics" (Pau I Dirac. Thc principies 
of Quantu111 Mcch,rnics. Oxford . Clarcndon Press. 1987! 19301. Rich~u-d Fcymnan, 
Thc Charactcr of Physical Law, Ca111bridgc (Mass.). M.l.T. Prcss. 1965. 
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24 Vlac.Jí1nir Propp. A Morfologia do Conto. 
1S W. Lcihni;:, Correspondência com Clark, Terceira Carta. #4 -5, Quarta Carta. 
O ohjcti vo o raciocínio era demolir a noção de espaço absoluto de Newton. 
A rea li1.ação dessa de,nolição exigiu a teoria da relatividade I P.S. cabe,n 
ressalvas aqu i. J 
26 Herman Wcyl, T/Je Theory c~f Cro11ps ond Q11c111tu111 Mechanics. Dovcr 
Publications. Cf. capítulo III (parág rafo 1, ··Grupos de Transforn1ação" ), 
pp. 1 10- 1 12. 
27 " ... the rclativ ity of any rhysical thcory expresses itsclf in the group of 
transformations which !cave lhe laws ofthe theory invariant and which thcrcforc 
dcscribc sy1nmctries, fc)r cxa1nplc of thc spacc and ti,nc arenas of thcse thcories.' 1 
(W. Rindlcr. Essential Rclativity. Bcrlin, Springer Vcrlag.1977. pp. 1-2) 
28 Sobre invariantes: ..... I ' cthno logic con tcrnporai nc s · appl iq ue a dccouvrir 
ct a fonnulcr ( ... ) !ois d'ordre dans plu sicrs rcgi~trcs de la pcnscc ct de 
l'activitc hurnain cs. Invar iantes a traves lcs cpoqucs ct les culturcs. cllcs 
sculcs pou vront penncttrc de surmonter I' anti 110111 ic arparcnte entre un icitc 
de la cond ition hwnain c, ct la pluralitc apparcmn1cnt incruisablc dcs fonnes 
sous lcsquclles nous I' apprchcndons'' (Le Regard Eloignee, p. 62). 
'l) Sen1 esquece r, poré1n. do ponto anteriorrncnte enfatizado: que o ponto de 
vista ''distanciado'' (o que vê o sistcn1a de transfonnaçõcs corno uni todo, 
··de longe'') é dual ao ponto de vista "localizado" (no qual é o observador 
que se co loca como parte de um grupo de transfonnaçõcs). Assin1, uni ''olhar 
distanciado" sobre ,n ui tas real idades h u ,nanas é possíve l soh as cond içõcs 
de numerosos "o lhares loca lizados .. , cada un1 focalizado cn1 uni universo 
humano. Um é o dual do outro. 
?,O A n1ctüfora relativística estü cm '·Raça e I-Jistôria" (Anthropologie Structuralc 
Dcux, pp. 397-8 ), publicado origi naria1ncntc cn1 1952, e e rct01nada c1n "Raça 
e Cultura" (Lc Regm·d Eloignc, Paris, Plon, 1983, pp. 29-30., (Lc Rcgard Eloignc, 
p. 30). escrito cm 1971. 
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31 "Co mn1ent rneurent lcs n1ythes" (Anthopologie Structurale Deux, 1973, pp. 
301-3 18 l 1973 l .C. Lévi-Strauss,Mythologiques/L · Origine dcs Manieres de 
Tab1e, Paris, Plon, 1968. p. 106. 
32 Sobre as relações entre o "trabalho" dos físicos e dos econo,nistas, be,n 
como entre este e as rnáquina s na era industrial , ver Jean-Pierre Maury, 
Ca nrot et la 111achi11e à \·apeu r, Paris, Prcsscs Uni vcrsi tai rcs de France, 
1986. E ta111bén1 Françoi s Yatin , Le travai!: Econonlie et Physique, 1780-
1830, Pari s, Prcsscs Uni versitaires de Francc , 1993. 
33 " ... la pensee 111y1lrique ( ... ) ne se11b/e jantai s sati.~Jaite d 'apporter une seu/e 
reponse a 1111 prob/e111e: sitot fo nnu lee, cette reponse s' insere danas unj eu 
de t ra11.~Jonnat ions ou t ou t es /e s attl res reponses possibles s 'e11ge11dre11 t 
e11sen1ble ou s11cessive111e11t ( ... ) jusqu 'a ce que les ressources de cette 
co111bi11atoire se degradent , ou qu 'e/les soient si1nple111e11t epuisees" (Le 
Regard Elignec, pp.232/3). Sobre pintura, artesanato e espcc ics naturais: 
·· ... 011 peu t crai11drP qu 'il e11 soi t de /ui coJJ1111e de ces especes vegetales et 
ani,na /es que l 'lro111111e, dons so11 areugle111e11t, a11ea111it les unes apres /es 
autres" (Le Regarei Eloignée , p. 343). 
34 C. Lévi-S trauss, Tristes Tropiques , Paris, Plon, 1955, pp. 48-55 e p. 374. O 
por do so l é o fecho c,n C. Lévi-Slrauss, Mytlzologiques,IV, L 'Ho111111e Nu, 
Paris, Plon. 1971. pp . 620- 1: "Cette i111age [ ... les plzoses c/ '1111 couclrerde 
solei/} 11 'est pos ceife de l'luu11011ite 111en1e et. par dela l'/11una11ite. de loures 
/e.,· 1no11lrifestotio 11s de la \ 'Ú! : oiseallx . papillons, coqu illages et ou Ires 
r11 IiJJ 1a u.r. pi 0111 es { n·ec I eu rs jl eu rs, don t /'e \'OI ll t ion d e\ ·e I oppe e t d i \'e rs ~fi'e 
I e s fo n II e s, n z ois I o 1 ~j o Li rs p ou r q li e 'e/ I e s s 'abolisse 11 e t q u 'o I r.1 f i 11. d e Ia 
11 a l u r e. d e / a \' i e. d e /'!,o n 1111 e. d e to u s e e s ou i • ra g e s s II h I i Is e t raff i II e s q ll e 
sont les longues. les i11stitutio11s sociales. /es cou11u11es, /es clrefs·-d'oui·res 
de l 'art et les 111ythes. quo11d ils ouront tire lelirs dernjji ersfeu.r d'ar11fice. 
rie1111e suhsiste ?" (C. Lévi-Strauss. L' Hon11ne Nu. r. 620- 1 ). 
35 A conf iguração das nuvens no céu é a ilustração de Wi encr pa ra a i rre-
versibilidade. N. Wicncr, Cibernética, ec1p. 1 1 p. 58 da cd. brasileira. Sao Paulo, 
Perspec tiva. 1971 ]. N. Wi encr, Cibernética e Sociedade !The Hu1nan Use of 
H un1an Bci ngs], São Pau lo. l: di tora Cu ltri x, pp. 3 1-40. 
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36 Cf. Anthropologic Structuralc Dcux, p. 365 e ss. Lévi-Strauss pcrn1itc nesse 
art igo unia comrarac;ã o co n1 Rosa Luxcrnburgo - parti culanncnt e na 
rccdic;ão rece nte de suas idéias na fonna de u1na críti ca ao "n1odo de 
predac;ão" ca racterís tico do sistcn1a mundial. Para unia visão cont rastante 
do papel da entropia cullural no mundo moderno , E. Gcllner, Nation and 
Nationalism. Londres. Basil Blackwcll, 1983. Sobre a ilusão de "diversidade'' 
gerada na cultura urbana tnodcrna. ver '·Ncw York post- ct prcfiguratif ', Lc 
Regard Eloignc, pp. 344-356. 
37 "La disparition d\mc cspccc quclconquc crcusc un vide, irrcparablc a notrc 
cchellc, dans lc syste 1nc de la crcation ''Lc Rcgard Eloigncc, 374 ." 
38 Walter Bcnjarnin. Magia e Técnica, arte e política . Ensaios sobre literatura 
e história da cultura. Obras Esco lhida s, volu1nc 1. São Pau lo, Edit ora 
Brasiliscnse, 1985.pp. 222 e ss. 
39 Rodncy Ncedharn. Structure and Sentin,ent. Chicago, 1962. Louis Dun1ont. 
··f ntroducti on". [Jeu.r Theories d'Antrhropoloiie Social e. Paris, Mouton, 
1971: "011 11e peut pas rirer u11e fonnule holist e d 'u11e regle loca/ e", diz 
Duniont (p. 124 ). 
40 Lévi -Strauss costu,na utilizar unia forrnulação diferente: niodelos tnccânicos 
estão ··na escala do observador'', e 1nodc los esta tísticos es tão " fora da 
esca la do observador" (provavc lnicnte Lévi-Strau ss ret irou essa forn1ulação 
de Wien er). O ponto. porén1, é o nicstno: en1 niodc los "fora de escala'' é 
i1npossíve l aplicar regras detenninadas a objetos individuais , seja porque 
h,1 objetos dc1nais ( cujas interações 1núltiplas tornmn o problcn1a intratéivel: 
problcrna de n corpos da ,necânica chbsica, problc rna geral dos j ogos a n 
pessoas) , seja porque os objetos são pequ enos dc1nais e a observação 
interfere e1n seu con1portan1cnto (caso quântico. estudo de pequenos grupos). 
41 C. Shannon, The Mathc1natical Theory of Con1n1unication, p. 45 et passim . 
42 Mais unia vc1., N . Wiener. Cibernética. São Paulo, Editora Po lígono. 1971, 
p. 87. Jacques Monod, Chance and Nccessity , cap. 51. Ilya Prigogine, La 
nouvc llc alliancc. Par is, Galiniard , 1979. Para unia abordagc1n 1naís técnica, 
- 195 -
M AURO W. B. DE ALM EIDA. SIM ETRIA E ENTROPIA: SOBRE A N OÇÃO DE ESTRUTURA 
porén1 ainda lúcida para o leitor geral desse e de outros ternas físicos tratados 
nesse artigo , as Physical Lectures de Richard Feynman são ideais. 
43 Cf. M. Carneiro da Cunha. Antropologia do Brasil/Mito, História, Etnicidade. 
São Paulo, Editora Brasiliense, 1987 [1986], pp. 97- 108, sobre a etnicidade , 
não como substância, ,nas co,no operador de preservação da diver sidade. 
44 En1 Raça e 1-listória, con10 parte de urna crítica ao etnocentris1no, Lévi-
Strauss crítica a noção de progresso - do ponto de vista de soc iedad es 
que funciona,n con10 1náqu inas de anular o tc1npo. E,n Ra ça e Cultura, 
n1ostra que ''1n"1quinas étnicas" (que de fato são uma variante das rnáquinas 
de anular o tc1npo) são antientrópicas. Cf. E. Gellner, Nation and Nationalism, 
London. Basil Blacwell, 1983. 
45 Cf. Manuela C. da Cunha. "Parecer sobre critérios de Identidade Étnica". Essa 
teoria da etnicidade, e claro, ilustra a oposição entre teorias "Lévi-Straussianas" 
e '' relati vistas" da cultura. Ela não supõe a ''irredutibilidade " - a não ser no 
sentido de que u1n fenô,ne no cultural não e irredutí vel a u,n f enôrneno 
econô,nico ou fisiológico. Já a idéia de "irredutibilidad e" - no sentido de 
que a linguagc,n de un1 grupo social é i1npossívcl de ser traduzida na linguage,n 
de outro, con10 na hipótese de Whorf, e expressão radical do culturalismo 
- é clara1nente desca rtada - por razões discutidas neste artigo. 
46 U,n par de artigos rece ntes indica1n que a li1nitação bás ica não es l"l no 
processo de obtenção da inforn1ação, e s i1n na necess idade que te in o 
dc1nônio de descar tar 1nc1noria inútil: de jogar o lixo das velhas i,nprcssões 
fora. O den1ônio precisa ser ajudado a esquece r. Charles Bennet e Rolf 
La ndaucr, "Thc fundainental phys ical I i1n its to con1putation", Scien ti fie 
A,ncr ican, 253( 1 ), jul 1985, pp. 38-46. Charles Bennet, ' 'De1nons, Engines 
and the Second Law", Scicntific A1ncrican, 257(5), nov 1987, pp. 88-96 . 
47 Mauro W. B. de Altneida. "Dilc,nas da Razão Prütica". Anu(frio Antropológico 
86, Ed. Universidade de Brasília/Ten1po Brasileiro, 1988, 2 13-226. 
48 Jean Pctitot. ''Local/global", "Sistc,nas de Referência". E,n EncidopcdiaE inaudi, 
vol.4, Local/G lobal, L..isboa, I,nprensa Nacional, 1985, pp. 11-89. 
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ABSTRACT: ln a fon1ous but ortcn misundcrstood articlc, Lévi-Strauss de-
fines thc notions of structurc and modcl, and asseris thc significancc of thcsc 
'-
not i ons for thc social scicnccs. Wc find thcrc notions such as ·'group", "to-
pology'' and "ordcr'', as wcll as thc distinction hctwccn "1ncchanical n1od-
cls" and ''statistical 1nodcls' ' , anda classi fication of thc socia l scicnccs (his-
tory, socio logy. ctnog raphy and cthno logy) hased on such notions. It this a 
rcsiduc of "scicntificism", to hc discardccl in !ater works. and to bc contrastcd 
with thc "hu1nanis1n'' of Tristes Tropiqucs, for instancc? Thc answcr is no, 
not only bccausc such notions stay alivc in Lévi-Strauss' !ater works, hut 
also bccausc so11c or thc 1nost basic idcas on socicty and history , prcscnt in 
Tristes Tropiques, spring from thc1n. lt is truc that Lévi-Strauss uses such 
notions in a n1ctaphor ical n1odc, so that it is usclcss to scck in his lcxts pre-
cise scicntific dcfinitions. By cmploy ing such notions, always guidcd by a 
consc ious cffo 11 towards co1nbining scnsibili ty and rcason, and disrcspcct-
ing thc currcn tly trcndy clcavagc bctwccn ''Gc istwisscnschaflcn'' and 
··Naturwisscnchaftcn'', Lévi-Strauss has cxprcsscd son1e of his central thc1nes. 
Onc of thc,n is thc sígni ficancc of syrn1nctry as a fundan1cntal property of 
culturc and naturc alikc. Anothcr thcn1c is the vicw of history as a loss of 
sy1nn1ctry. Thcsc basic thc1ncs are intcrspcr scd in his analyscs of kinship 
and n1yth, and also in 1nany tcxts on ,nusic and paintin g. Thc rcsearch pro-
gra1n fonnulatcd by Lévi-Strauss in his articlc on ·'Thc Notion of Structure in 
Anthropology''. as wcll as in La Pensée Sa1t\'age, oftcn trcatcd as if it wcrc 
outdatcd, rc,nains influcntial outsidc thc anthrop ological 1nainstrean1. in dis-
ciplines such as ncuroscicncc, clhnosc icncc and thc thcory of sclf-o rganiz-
ing systcrns. This artic lc trics to cxplain why. 
KEY WORDS: structural is,n , struc ture, cntropy, sy1nn1etry, 1nathcn1atica l 
groups. 
Recebido em sete1nbro de 1999. 
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